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Resumo  

O uso da terra em regime de policultivo é estratégico utilizando culturas com ciclos e demandas 

hídricas diferentes na convivência com a região semiárida. É neste cenário que o Projeto 

Algodão em Consórcios Agroecológicos, coordenado pela Diaconia, com apoio financeiro da 

Laudes Foundation, FIDA/AKSAAM/UFV/IPPDS e IAF, em parceria com a ONG Arribaçã e 

ACEPAC, assessora famílias agricultoras no plantio consorciado do algodão com culturas 

alimentares e forrageiras. O objetivo do trabalho foi avaliar os consórcios agroecológicos a 

partir da determinação dos índices de Uso Eficiente da Terra (UET). O estudo foi realizado na 

safra de 2020, em municípios do Cariri Paraibano. Os índices de UETs para F1, F2, F3, F4 e 

F5 foram 2,51, 2,03, 3,21, 1,63 e 1,20, respectivamente, os quais indicam que seriam 

necessários 151%, 103%, 221%, 63% e 20% a mais de área de monocultivo. É possível verificar 

que os consórcios apresentam melhor eficiência do uso da terra, quando comparados com 

monocultivos. 
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Abstract 

The land equivalent ratio in a polyculture regime is strategic, using crops with different 

cycles and water demands in coexistence with the semiarid region. It is in this scenario that 

the Cotton Project in Agroecological Consortia, coordinated by Diaconia, with financial 

support from the Laudes Foundation, FIDA/AKSAAM/UFV/IPPDS and IAF, in partnership 

with the NGO Arribaçã and ACEPAC, advises farming families in the intercropping of cotton 

with food and fodder crops. The objective of this work was to evaluate the agroecological 

consortia from Land Equivalent Ratio (LER) indices determination. The study was carried out 

in the 2020 harvest, in Cariri Paraibano municipalities. The LER indexes for F1, F2, F3, F4 

and F5 were 2,51, 2,03, 3,21, 1,63 and 1,20, respectively, which indicate that 151%, 103%, 

221%, 63% and 20% more monoculture area would be needed. It is possible to verify that 

intercropping has better land equivalent ratio when compared to monocultures. 
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Introdução 
 

O semiárido do Nordeste do Brasil é caracterizado por apresentar balanço hídrico deficitário 

anual, ou seja, valores de evapotranspiração são maiores que as precipitações. Neste contexto, 

famílias agricultoras enfrentam escassez de água, concentração de chuvas (70 a 80%) em 4 a 5 

meses do ano, irregularidade no tempo e espaço e riscos de perda de safra. Para tanto, o uso da 

terra em regime de policultivo é estratégico a partir de culturas com ciclos e demandas hídricas 

diferentes como meio de convivência com a região semiárida. É neste contexto que o Projeto 

Algodão em Consórcios Agroecológicos, coordenado pela Diaconia, com apoio financeiro da 

Laudes Foundation, Fundo Internacional para Desenvolvimento da Agricultura 

(FIDA)/AKSAAM/UFV/IPPDS e Inter American Foundation (IAF), em parceria com a ONG 

Arribaçã e ACEPAC (Organismo de Avaliação da Conformidade Orgânica – OPAC), assessora 

famílias agricultoras no plantio consorciado do algodão com culturas alimentares e forrageiras.  

 

O objetivo do trabalho foi avaliar os consórcios agroecológicos com algodão a partir da 

determinação dos índices de UETs.  

 

A adoção de sistemas agrícolas em consórcios agroecológicos permite estabelecer maior ganho 

por unidade de área, seja pelo efeito sinergético ou compensatório de uma cultura sobre a outra, 

como também pelo menor impacto ambiental, em relação à monocultura (REZENDE et al., 

2002). 

 

O uso de diferentes culturas consorciadas apresenta ciclo e sistemas radiculares que exploram 

diferentes perfis de solo, assim como necessidades nutricionais e hídricas específicas. Assim 
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sendo, é possível assegurar maior estabilidade de produção e melhor eficiência no uso do solo 

(ALTIERI & LIEBMAN,1986).  

 

O uso eficiente da terra (UET) possibilita comparar os rendimentos das culturas no consórcio 

em relação ao cultivo solteiro, sendo representado pela área de terra necessária com as culturas 

em monocultivo para proporcionar rendimento equivalente ao obtido com as culturas 

consorciadas (CARVALHO,1988). 

 

De acordo com Liebman (2012), o consórcio tem maior produção em relação às monoculturas 

de suas espécies componentes sempre que o UET for maior que 1 (um). Os valores de UET 

evidenciados a partir de experimentos com diversos sistemas de policultivos indicam que são 

possíveis aumentos substanciais da eficiência do uso da terra. O objetivo do trabalho foi avaliar 

os consórcios agroecológicos com algodão a partir da determinação dos índices de UETs. 

 

 

Material e Métodos   

 

O trabalho foi realizado no Sertão do Cariri Paraibano, nas comunidades Giral do Capim, 

Cacimbinha e Sítio Amaro e o assentamento Pitombeira, nos municípios de Livramento/PB, 

São João do Tigre/PB, Amparo/PB e Sumé/PB, respectivamente. Para tanto, 5 (cinco) famílias 

agricultoras participaram do estudo, sendo uma por comunidade, com exceção de Pitombeira 

que participaram duas.    

 

Os sistemas agroecológicos apresentaram as seguintes espécies: Algodão (Gossypium hirsutum 

L.), Gergelim (Sesamum indicum L.), Feijão de corda (Vigna unguiculata) e Milho (Zea mays). 

Os dados de produção da safra de 2020 foram registrados nos cadernos de campo das famílias 

agricultoras participantes do estudo.  

 

Foi utilizada a fórmula sugerida por Willey (1979) e Trenbath (TRENBATH, 1976) para o 

cálculo do UET: 


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Onde, 

UET = Uso Eficiente da Terra; 

Yi = rendimento da cultura em consórcio, Kg/ha; 

Yii = rendimento da cultura solteira, Kg/ha. 

 

Os rendimentos das culturas em monocultivos foram obtidos a partir dos dados oficiais 

existentes da produção agrícola municipal (PAM) do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e da EMBRAPA. Sendo assim: Milho - IBGE/PAM 2003-2018; Feijão de 

corda - IBGE/PAM 2003-2018; Algodão - IBGE/PAM 2015; e Gergelim – Embrapa Algodão 

2009.     
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Resultados e Discussões  

 

De acordo com a Tabela 1, é possível verificar os rendimentos obtidos pelas culturas em 

consórcios de cada família participante do estudo (F1, F2, F3, F4 e F5). Ademais, a 

produtividade das culturas em regime de monocultivo. 

 

Tabela 1 – Comparação do rendimento dos consórcios agroecológicos em relação às 

monoculturas, utilizando o UET. 

Culturas  

Produtividades nos consórcios agroecológicos  

(Kg/ha) Produtividades (Kg/ha) 

das monoculturas 
F1 F2 F3 F4 F5 

Algodão (em 

rama) 

360 321 784 484 303 900 

Feijão de corda 137 70 180 120 120 189 

Milho 360 320 360 120 60 260 

Gergelim 2 4 5 2 1 600 

TOTAL (Kg/ha) 859 715 1.329 726 484  

UET 2,51 2,03 3,21 1,63 1,20  

 

Os consórcios agroecológicos com algodão apresentaram maior potencial produtivo em relação 

aos monocultivo (Tabela 1). Os índices de UETs para F1, F2, F3, F4 e F5 foram 2,51, 2,03, 

3,21, 1,63 e 1,20, respectivamente. Os valores encontrados indicam que, para ter o mesmo 

rendimento, seriam necessários 151%, 103%, 221%, 63% e 20% a mais de área em 

monocultivo. Para todos os casos o UET foi acima de 1,0, que permite inferir o princípio da 

facilitação produtiva. Um estudo realizado por Santiago et al., 2014, nos Sertões do Cariri/PB, 

do Apodi/RN e do Pajeú/PE, encontraram valores de UETs (4) de 1,06 a 2,72 em comparação 

com algodão em consórcios agroecológicos com sistemas agrícolas em regime de monocultura. 
 

Conclusões 

 

É possível verificar que os cultivos consorciados apresentam melhor eficiência do uso da terra, 

quando comparados com culturas em regime de monocultivo. Ademais, apresentam uma 

estratégia de convivência com as particularidades climáticas da região semiárida. 
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